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#DOSSIÊ ESCOLA IBÉRICA DA PAZ

A Escolástica e sua reflexão sobre a fé 
e os parâmetros éticos no novo mundo
Para Luiz Fernando Rodrigues, a corrente filosófica escolástica 
simultaneamente pensa o mundo como concepção do criador e 
enquanto construção dinâmica das criaturas

Por Márcia Junges | Edição Leslie Chaves

As incursões dos conquistadores 
europeus por diferentes para- 
 gens e o consequente contato com 

ambientes e povos que se apresentaram 
totalmente diversos dos moldes até então 
conhecidos suscitaram reflexões acerca do 
pensamento cristão a partir dessas reali-
dades. Em entrevista por e-mail à IHU On-
-Line, Luiz Fernando Medeiros Rodrigues 
explica que “a descoberta do ‘novo mundo’ 
colocou em questão o modelo de cristan-
dade, em parte, a ser implantado e repro-
duzido no mundo recém-descoberto e, em 
parte, a ser tido como referimento, ante a 
necessidade de abordar e solucionar para-
doxos ético-jurídicos que a ‘conquista’ sus-
citava a cada momento, reconfigurando o 
estatuto do indivíduo e o direito dos povos 
recém-descobertos e conquistados, além 
de exigir uma reconfiguração das regras de 
convivência com as novas sociedades e com 
as relações vinculantes entre elas”.

De acordo com o pesquisador, é neste con-
texto que se insere a Escolástica, corrente 
capaz de pensar dois extremos do mundo: 
em sua divindade inerente ao ato da cria-
ção e em seu caráter ordinário da dimensão 
social. Segundo Rodrigues, os escolásticos 
jesuítas, que estão entre os principais pro-
motores do movimento de renovação desta 
corrente filosófica, “ao mesmo tempo em 
que concebem um cosmos pré-ordenado e 

conservado em sua ordem pelo primeiro 
motor imóvel, ato puro, isto é, pelo Deus 
criador, paradoxalmente, também voltam 
as suas reflexões ao contingente, ao fluxo 
constante da existência das criaturas. Si-
multaneamente buscam estruturas ordena-
doras da realidade e essenciais, a exemplo 
do paradigma da filosofia grega, tomam 
consciência da fragmentação daquela mes-
ma realidade ante a multiplicidade imposta 
pela experiência do mundo novo”.

Ao longo da entrevista, o pesquisador res-
gata a importância e os cenários de desen-
volvimento do pensamento escolástico em 
sua origem europeia e na América Latina.

Luiz Fernando Medeiros Rodrigues é 
graduado em Filosofia Eclesiástica pela Fa-
culdade de Filosofia Cristo Rei, em Histó-
ria e Estudos Sociais pela Universidade do 
Vale do Rio dos Sinos – Unisinos e em Te-
ologia pela Pontifícia Universidade Grego-
riana, onde também concluiu seu mestrado 
na mesma área e o doutorado em História 
Eclesiástica. Atualmente é professor do 
Programa de Pós-Graduação em História da 
Unisinos. É um dos organizadores do livro A 
experiência Missioneira: Território, Cultu-
ra e Identidade (São Leopoldo: Casa Leiria, 
2012).

Confira a entrevista.

IHU On-Line – Qual é o contexto 
histórico em que surge a Escolás-
tica Ibero-Americana?

Luiz Fernando Medeiros Rodri-
gues – Para os estudiosos da esco-
lástica barroca, a descoberta do 
“novo mundo” colocou em questão 
o modelo de cristandade, em par-
te, a ser implantado e reproduzido 

no mundo recém-descoberto e, em 
parte, a ser tido como referimen-
to, ante a necessidade de abordar 
e solucionar paradoxos ético-jurí-
dicos que a “conquista” suscitava 
a cada momento, reconfigurando 
o estatuto do indivíduo e o direi-
to dos povos recém-descobertos e 
conquistados, além de exigir uma 

reconfiguração das regras de con-
vivência com as novas sociedades e 
com as relações vinculantes entre 
elas.

A filosofia escolástica, no pensa-
mento cristão, sempre foi entendi-
da na sua função auxiliar à teolo-
gia. E, em linhas gerais, pode ser 
considerada como resultante de 
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três grandes tradições filosóficas: 
a patrística1, o neoplatonismo2 e 
o aristotelismo3. Como corrente 
filosófica, teria três grandes mo-
mentos de desenvolvimento: a es-
colástica primitiva, a escolástica 
clássica e a escolástica tardia.

Numa aproximação histórica, no 
século XV, ao perder-se em suti-
lezas e formalismos, a escolásti-
ca tardia se caracterizará por um 
declínio do pensamento, princi-
palmente porque não conseguiu 
dialogar com o intenso movimento 
de renovação cultural do Renasci-
mento. O Humanismo italiano da 
segunda metade do século XIV, ao 
mesmo tempo que se difundia pela 
Europa, promovia o retorno à filo-
sofia grega, mas independente da 
tradição escolástica, impondo-lhe 
críticas, as quais esta não soube 
rebater satisfatoriamente.

Todavia, a crise do pensamento 
escolástico não significou o seu fim. 
Este teve nova vida com os pensa-
dores ibéricos dos séculos XVI e 
XVII, que mantiveram substancial-
mente os seus princípios básicos 
e a sua metodologia. É neste con-

1 Patrística: nome dado à filosofia cristã 
dos primeiros sete séculos, elaborada pe-
los Pais da Igreja, os primeiros teóricos, daí 
“Patrística”. Consiste na elaboração doutri-
nal das verdades de fé do Cristianismo e na 
sua defesa contra os ataques dos “pagãos” e 
contra as heresias. Foram os padres da Igreja 
responsáveis por confirmar e defender a fé, 
a liturgia, a disciplina, criar os costumes e 
decidir os rumos da Igreja, ao longo dos sete 
primeiros séculos do Cristianismo. É a Patrís-
tica, basicamente, a filosofia responsável pela 
elucidação progressiva dos dogmas cristãos e 
pelo que se chama hoje de Tradição Católica. 
(Nota da IHU On-Line)
2 Neoplatonismo: termo que define o con-
junto de doutrinas e escolas de inspiração 
platônica que se desenvolveram do século 
III ao século VI, mais precisamente da fun-
dação da escola alexandrina por Amônio Sa-
cas (232) ao fechamento da escola de Atenas 
imposto pelo edito de Justiniano, de 529. O 
neoplatonismo é direcionado para os aspec-
tos espirituais e cosmológicos do pensamen-
to platónico, sintetizando o platonismo com 
a teologia egípcia e judaica. No entanto, os 
neoplatônicos se consideravam simplesmen-
te platônicos, e a distinção moderna é devi-
do à percepção de que sua filosofia continha 
interpretações suficientemente originais a 
Platão para torná-la substancialmente dife-
rente do que Platão escreveu. (Nota da IHU 
On-Line)
3 Aristotelismo: é a influência exercida 
pela filosofia de Aristóteles ao longo da histó-
ria do pensamento ocidental. (Nota da IHU 
On-Line)

texto geral que as universidades 
coloniais hispânicas foram influen-
ciadas por, ou adotaram, os para-
digmas acadêmicos ibéricos, dano 
início ao que poderíamos classificar 
de “escolástica colonial”.

No que diz respeito ao Brasil, a 
recepção da escolástica barroca, 
dada a ausência de uma universi-
dade formal na América Colonial 
Portuguesa, foi bem mais sutil. A 
adaptação do pensamento esco-
lástico ibérico expressou-se mais 
concretamente no ensino teológico 
e jurídico dos colégios jesuíticos 
voltados à formação sacerdotal dos 
membros da Ordem. Além disso, 
a falta de uma imprensa no Brasil 
Colonial limitou severamente a di-
fusão dos tratados coloniais na co-
lônia, com a consequente de uma 
restrição do debate acadêmico 
interno, contrariamente a quanto 
aconteceu na América Hispânica, 
onde a imprensa ampliou significa-
tivamente o debate sobre as ques-
tões coloniais a partir de uma pro-
dução filosófica-teológica colonial 
da “scholastica colonialis”.

IHU On-Line – Qual é o papel da 
Companhia de Jesus4 no floresci-
mento desses debates?

Luiz Fernando Medeiros Rodri-
gues – Em primeiro lugar, os jesu-
ítas não foram os únicos a promo-
verem este processo de reflexão na 
América Colonial. Mas, no que diz 
respeito à Companhia de Jesus, po-
demos dizer que, após o estabele-
cimento da Companhia de Jesus na 
Espanha e em Portugal, os jesuítas 
se destacaram como promotores 

4 Companhia de Jesus: fundada em 1534 
por um grupo de estudantes da Universidade 
de Paris, liderados por Inácio de Loyola. Seus 
membros são chamados jesuítas. A esses reli-
giosos coube papel destacado nos Sete Povos 
das Missões, na catequização dos índios da-
quelas localidades e no estímulo à vida comu-
nitária. Hoje a Companhia de Jesus dedica-
-se, sobretudo, ao serviço da fé, a promoção 
da justiça, o diálogo cultural e inter-religioso. 
A Unisinos é uma universidade pertencente 
à Companhia de Jesus. Para saber mais so-
bre a Companhia de Jesus, acesse a edição. 
Em 2014 foram celebrados os 200 anos da 
‘restauração’ da Companhia de Jesus. O XVI 
Simpósio Internacional IHU – Companhia de 
Jesus. Da supressão à restauração e a IHU 
On-Line edição 458 da IHU On-Line, dispo-
nível em http://bit.ly/1B0uNOv abordaram o 
tema. (Nota da IHU On-Line)

do movimento de renovação da es-
colástica. Os jesuítas que mais li-
garam ao processo de renovação da 
escolástica foram Alfonso Salmerón 
(1515-1585)5, Francisco Suárez 
(1548-1617)6, Luiz de Molina (1535-
1600)7 e o “Aristóteles português”, 
Pedro da Fonseca (1528-1599)8.

Com certeza, Suárez foi um dos 
mestres sobre os quais os tratados 
produzidos ou adaptados na Amé-
rica Colonial se sustentaram. Nos 
tratados que foram escritos, os 
jesuítas analisaram os elementos e 
os contextos que a descoberta do 
novo mundo, a reforma e contrar-
reforma suscitavam, sempre reafir-
mando a tradição do pensamento 
cristão escolástico frente à crítica 
do humanismo renascentista e da 
física experimental. Estes jesuítas 
não se limitaram a mera proposi-
ção do paradigma gnosiológico9 
medieval, mas, ao comentar e ana-
lisar os velhos axiomas, buscaram 
esclarecê-los e, sobretudo, adap-
tá-los à nova realidade do mundo 
recém-descoberto.

Neste sentido, (mas sempre fa-
lando no geral) ao mesmo tempo 
em que concebem um cosmos pré-
-ordenado e conservado em sua or-
dem pelo primeiro motor imóvel, 
ato puro, isto é, pelo Deus criador, 
paradoxalmente, também voltam 
as suas reflexões ao contingente, 

5 Afonso Salmerón (ou Alfonso Salmerón 
S.J. ou Alphonsus Salmeron) (1515 – 1585): 
foi um dos primeiros jesuítas, teólogo e eru-
dito exegeta da Bíblia durante o período da 
Reforma Católica. (Nota da IHU On-Line)
6 Francisco Suárez (1548-1617): padre 
jesuíta, teólogo, filósofo e jurista espanhol, 
conhecido também como Doctor Eximius. Na 
escolástica fundou uma escola que recebe seu 
nome, o suarismo, independente do tomis-
mo. De suas obras, destacam-se Disputatio-
nes Metaphisicae. (Nota da IHU On-Line)
7 Luís de Molina (1535-1600): Jesuíta, teó-
logo e jurista espanhol. Foi uma figura desta-
cada da chamada Escola de Salamanca. (Nota 
da IHU On-Line)
8 Pedro da Fonseca (1528-1599): foi um fi-
lósofo e teólogo jesuíta português. Foi conhe-
cido na sua época como o “Aristóteles Portu-
guês”. Era um mestre em grego e árabe, cuja 
erudição lhe facultava uma linha de ideias 
próprias em relação a temas desenvolvidos 
por Tomás de Aquino e Aristóteles. As suas 
obras principais foram nas áreas da lógica e 
metafísica. (Nota da IHU On-Line)
9 Gnoseológico: que vem da Gnoseologia, 
que é o ramo da filosofia que se preocupa 
com a validade do conhecimento em função 
do sujeito cognoscente, ou seja, daquele que 
conhece o objeto. (Nota da IHU On-Line)
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ao fluxo constante da existência 
das criaturas. Simultaneamente 
buscam estruturas ordenadoras da 
realidade e essenciais, a exemplo 
do paradigma da filosofia grega, to-
mam consciência da fragmentação 
daquela mesma realidade ante a 
multiplicidade imposta pela expe-
riência do mundo novo.

É importante aqui observar que 
o desconcerto da fragmentação da 
realidade e da contingência, no 
qual se insere o tempo do efême-
ro, é impregnado pela tensão com 
uma história teleológica, segundo 
a qual todos os fragmentos se dire-
cionam para um fim último. É neste 
sentido que o arcabouço de ideias 
que constroem para pensar Deus, o 
cosmos e o homem (e aqui pensa-
mos especialmente o índio, depois 
de seu reconhecimento oficial de 
possuir uma alma, e, portanto, ser 
homem) será uma espécie de “sín-
tese” do pensamento jesuítico na 
“scholastica colonialis”.

Novamente, no caso do Brasil, 
como já foi visto, o processo terá 
um percurso diferente do ocorri-
do na América hispânica. As Uni-
versidades de Coimbra e de Évora 
foram os principais centros de di-
fusão da escolástica. Em Coimbra, 
os estudos no Colégio das Artes 
(1548) foram fundamentais para 
a reproposição do pensamento 
escolástico em terras lusitanas. 
As disputas entre escotistas10 e 
tomasianos11 ganharam novos 
contornos com a revitalização do 
pensamento tomasiano na Europa 
seiscentista.

10 Escotistas: que seguem o Escotismo, 
linha filosófica enquadrada na tradição es-
colástica. Foi criada por Duns Escoto (1266-
1308) que, junto com Ockham, é conside-
rado um dos mais importantes filósofos da 
escolástica medieval tardia. (Nota da IHU 
On-Line)
11 Tomasianos: que seguem os estudos de 
São Tomás de Aquino (1225-1274), padre 
dominicano, teólogo, distinto expoente da es-
colástica, proclamado santo e cognominado 
Doctor Communis ou Doctor Angelicus pela 
Igreja Católica. Seu maior mérito foi a sínte-
se do cristianismo com a visão aristotélica do 
mundo, introduzindo o aristotelismo, sendo 
redescoberto na Idade Média, na escolástica 
anterior. Em suas duas “Summae”, sistema-
tizou o conhecimento teológico e filosófico 
de sua época: são elas a Summa Theologiae 
e a Summa Contra Gentiles. (Nota da IHU 
On-Line)

Foi no contexto de ruptura com a 
hegemonia das doutrinas de Tomás 
de Aquino que os jesuítas constitu-
íram uma espécie de “filosofia je-
suítica” (conforme a proposição de 
Emmanuel J. Bauer12) ao aproxima-
rem as diversas correntes do pen-
samento cristão. Esta surgiu entre 
as demais correntes com uma al-
ternativa paralela, mas, ao mesmo 
tempo, em consonância com a es-
colástica, amalgamando conceitos 
do pensamento escotista e nomina-
listas13 com o realismo tomasiano, 
sem esquecer as novas ideias que 
o pensamento humanístico trazia.

É claro que não se pode limitar 
o pensamento barroco colonial às 
reflexões produzidas unicamente 
pelos jesuítas. Mas, toda esta re-
flexão, que nos seus detalhes é ex-
tremamente teórica, com certeza 
influiu de maneira significativa na 
práxis missionária dos jesuítas no 
Brasil Colonial, dando os contornos 
para o que chamamos de “scholas-
tica colonialis”.

IHU On-Line – Poderia elucidar o 
papel de pensadores como Suárez 
nessas questões?

Luiz Fernando Medeiros Ro-
drigues – Como afirmei acima, as 
universidades hispânico-lusitanas 
desenvolveram disputas entre os 
escotistas e os tomasianos. O mes-
tre jesuíta espanhol Francisco Suá-
rez (o doctor eximias, 1548-1617), 
ao romper a hegemonia das teses 
tomasianas da escolástica ibérica, 
promoveu um movimento de am-
pliação da reflexão barroca, intro-

12 Emmanuel J. Bauer: Psicoterapeuta, 
filósofo, teólogo e professor doutor da Uni-
versidade de Salzburg, Alemanha. (Nota da 
IHU On-Line)
13 Nominalistas: que seguem o Nomina-
lismo, teoria que afirmava a inexistência dos 
universais, que seriam apenas nomes dados 
às coisas, e portanto produto de nossa men-
te sem uma existência prática assegurada. A 
questão dos universais, inicialmente lógico-
-gramatical, estendeu-se para os problemas 
teológicos e metafísicos, atingindo o conjunto 
de dogmas da igreja cristã. Por exemplo, João 
Roscelino, mestre de Abelardo, com seu no-
minalismo coloca em dúvida o dogma trini-
tário de Deus: a única substância divina não 
passa de um nome, as três pessoas (Pai, Filho 
e Espírito Santo) são três substâncias diver-
sas, indicadas por um nome comum. Assim 
surgiu a heresia do triteísmo, condenada em 
1092 pelo Concílio de Reims. (Nota da IHU 
On-Line)

duzindo novas interpretações dos 
clássicos, adequando-a às questões 
que a descoberta do novo mundo 
impunha. A reflexão inaugurada 
por Tomás de Aquino, a partir de 
Suárez, passará por uma decanta-
ção. Nas questões refletidas por 
Suárez, se desenvolverá uma série 
de importantes conceitos que se-
rão de grande relevância tanto no 
processo colonial de ocupação das 
terras americanas, como, mais tar-
de, nas suas independências (con-
forme Alfredo Culleton14).

Creio que uma das grandes con-
tribuições do doctor eximias esteja 
na sua defesa da existência de três 
espécies de direito: o natural, o de 
prescrição e o das gentes. Para a 
América Colonial, é este último, 
em particular, tem especial inte-
resse. Tradicionalmente, o direito 
das gentes15 era tido como direito 
positivo, situando-se entre o direi-
to natural e o direito civil. E como 
teria sido introduzido pelos ho-
mens, por consequência, também 
poderia ser derrogado ou alterado. 
A reflexão de Suárez demonstra 
que o direito das gentes se distin-
gue do direito natural. E, portan-
to, não poderia ser nem derrogado 
nem modificado.

Suárez insiste na positividade 
do direito das gentes, mas contra-

14 Alfredo Santiago Culleton: gradua-
do em Filosofia pela Universidade Regional 
do Noroeste do Estado do Rio Grande do 
Sul – UNIJUI e mestre e doutor também em 
Filosofia pela Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul – UFRGS. Concluiu seu pós-
-doutorado na área na Universidade de No-
tre Dame, nos Estados Unidos. Atualmente é 
coordenador do Programa de Pós-Gradução 
em Filosofia da Unisinos e vice-presidente 
Société Internationale Pour Letude de La Phi-
losophie Médiévale (SIEPM), e pesquisa es-
pecialmente a Filosofia Medieval e o Direito 
pré-moderno. É autor, entre outras obras, de 
Ockham e a lei natural (Florianópolis: EdU-
FSC, 2011). (Nota da IHU On-Line)
15 Direito das gentes: O Ius gentium ou jus 
gentium (“direito das gentes” ou “direito dos 
povos”, em latim) compunha-se das normas 
de direito romano que eram aplicáveis aos 
estrangeiros. Os antigos romanos permitiam 
que os estrangeiros invocassem determina-
das regras do direito romano de modo a faci-
litar as relações comerciais com outros povos. 
Desenvolveu-se sob a influência do pretor 
peregrino, em contraposição ao ius civile, isto 
é, o conjunto de instituições jurídicas aplicá-
veis aos cidadãos romanos. Modernamente, a 
expressão costuma ser utilizada como sinôni-
mo de “direito internacional”. (Nota da IHU 
On-Line)
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pondo-o ao direito civil. Estamos, 
pois, perante uma espécie de direi-
to que é positivo, histórico e con-
suetudinário. Mesmo que se possa 
derrogar, nunca o pode ser na tota-
lidade. Ao repudiar a tradição me-
dieval, afastando-se do direito ro-
mano, Suárez diferencia o direito 
natural do direito civil. Procedendo 
deste modo, Suárez destaca que no 
direito das gentes entram elemen-
tos que não são nem do direito 
natural nem do civil, mas de um 
direito universal (commune om-
nibus gentibus). E esta percepção 
do pensamento do doctor eximias 
abrirá caminho para questionar o 
estatuto jurídico do índio ameri-
cano, por exemplo (conforme M.A. 
Rodrigues). Em outras palavras, o 
pensamento de Suárez sobre o ius 
gentium abrirá espaço para um di-
reito transnacional que pode ser 
formulado pelas culturas, numa 
consensualidade progressiva e que 
deve ser universalmente respeita-
do (conforme Alfredo Culleton).

IHU On-Line – Qual era o concei-
to de pessoa que vigorava à época 
das reflexões de Suárez acerca do 
direito das gentes?

Luiz Fernando Medeiros Rodri-
gues – Na primeira parte da Sum-
ma Theologica16, art. 4 da questão 
75, Tomás de Aquino considera se 
o homem pode ser reduzido à sua 
alma. Seguirá a posição de Boécio 
segundo a qual a alma humana é 
uma substância não universal, mas 
particular, ou seja, uma hipostasis, 
i.e., uma pessoa. Tomás reforçará 
o aspecto relacional do conceito 
formulado por Boércio17. Afirmará 

16 Suma Teológica (São Paulo: Loyola, 
2005): é o título da obra básica de São To-
más de Aquino, frade, teólogo e santo da 
Igreja Católica, um corpo de doutrina que se 
constitui numa das bases da dogmática do 
catolicismo e considerada uma das principais 
obras filosóficas da escolástica. Foi escrita en-
tre os anos de 1265 a 1273. Nesta obra Aquino 
trata da natureza de Deus, das questões mo-
rais e da natureza de Jesus. (Nota da IHU 
On-Line)
17 Anício Mânlio Torquato Severino 
Boécio – Boércio (524 ou 525): mais co-
nhecido simplesmente por Boécio, foi um 
filósofo, estadista e teólogo romano que se 
notabilizou pela sua tradução e comentário 
do Isagoge de Porfírio, obra que se transfor-
mou num dos textos mais influentes da Filo-
sofia medieval europeia. Traduziu, comentou 
ou resumiu, entre outras obras dos clássicos 

que pessoa, em qualquer nature-
za, significa aquilo que em tal na-
tureza é distinto. Outro aspecto 
relacionado ao conceito de pessoa 
em Tomás diz respeito à incomu-
nicabilidade da pessoa. Assim, do 
indivíduo, pelo fato de ser comple-
tamente outro a ponto de ser subs-
tância, é-lhe constitutivo de sua 
ousia a sua incomunicabilidade, no 
sentido de que cada um é um, in-
capaz de ser reproduzido ou subs-
tituído, que faz com que este modo 
de ser pessoa seja incomunicável a 
outrem. Por outro lado, esse ser 
incomunicável o é no sentido in-
dizível, de sempre ser mais. Este 
aspecto da incomunicabilidade faz 
com que ser pessoa signifique ser 
um ser único e inviolável.

Esta reformulação tomásica da 
tradição cristã traz ao conceito 
pessoa uma perspectiva fenomêni-
ca em que o existencial passa a ser 
o centro e resulta numa dinamici-
dade que escapa a toda e qualquer 
objetivação. Neste sentido, a iden-
tidade pessoal inclui a unidade en-
tre corpo e alma, em que o homem 
ou pessoa recebe em si mesmo en-
quanto ser de entendimento e de 
sensação (conforme Alfredo Culle-
ton). É a partir deste conceito de 
pessoa, mas sob influência nomina-
lista, que Suárez, afastando-se dos 
medievais que percebiam a lei na-
tural como um conjunto de deve-
res que se impunham aos homens, 
obrigando-os a tarefas e atividades 
de caráter obrigatório, propõe um 
direito natural que confere ao indi-
víduo um certo poder em face de 
toda a sociedade.

Ou seja, na visão de Suárez, 
a liberdade que este indivíduo/
pessoa possui independe do con-
junto de lei, pois a sua origem e 
fundamento repousam no próprio 
ser homem/pessoa e não em algo 
externo, como a sociedade. Daí 
que, fundando-se em Hugo Gró-
cio18 e descolando-se das concep-

gregos, para além do Isagoge de Porfírio e do 
Organon de Aristóteles, vários tratados sobre 
matemática, lógica e teologia. Notabilizou-se 
também como um dos teóricos da música da 
antiguidade clássica greco-latina, escrevendo 
a obra De institutione musica, também apa-
rentemente com base em antigos escritos gre-
gos. (Nota da IHU On-Line)
18 Hugo Grócio (1583-1645): Filósofo, dra-
maturgo, poeta e jurista holandês. Aos oito 

ções dos clássicos, Suárez explicita 
a diferença entre um jus gentium 
propiisime dictum, que diz res-
peito a quase todos os povos nas 
suas mútuas relações (um jus inter 
gentes), e um jus gentium per si-
militudinem, que corresponderia 
a uma lei que um Estado cumpre 
dentro do seu território e que coin-
cide com um instituto do direito 
interno de outros Estados (um jus 
intra gentes) (conforme P. E.V. Bor-
ges de Macedo).

IHU On-Line – Por que Sala-
manca e Coimbra se constitu-
íram no núcleo da Escolástica 
Ibero-Americana?

Luiz Fernando Medeiros Rodri-
gues – O novo fôlego do pensa-
mento escolástico expressou-se no 
movimento filosófico, teológico e 
político-jurídico que ficou conheci-
do por Segunda Escolástica Moder-
na. Sua origem liga-se aos pensado-
res da Universidade de Salamanca, 
com o dominicano Francisco Vitória 
(1480-1546)19, comentador de To-
más de Aquino, o qual concluiu das 
teses filosóficas e teológicas suas 
implicações jurídicas. Suas teses 
sobre o direito dos povos granjeou 
discípulos em toda a península. 
Mas foi após o estabelecimento da 
Companhia de Jesus na Espanha 
e em Portugal, que os jesuítas se 
destacaram como promotores do 
movimento de renovação da esco-
lástica. Foi sobre os tratados dos 
mestres jesuítas portugueses que a 
Segunda Escolástica se sustentou. 
Nos seus tratados, eles analisaram 
os elementos e os contextos pro-
vocados pela descoberta do novo 
mundo.

anos de idade, já compunha versos. Com 11 
anos, ingressou no curso de Direito da Uni-
versidade de Lyden, na Holanda. Em 1613 foi 
promovido a Governador da cidade de Rot-
terdam, o que lhe dava assento nos Estados 
da Holanda e nos Estados Gerais dos Países 
Baixos Unidos. Sua obra mais conhecida é De 
iure belli ac pacis (Das leis de guerra e paz, 
1625), no qual aparece o conceito de guer-
ra justa e do direito natural. (Nota da IHU 
On-Line)
19 Francisco de Vitória (1483-1512): teó-
logo espanhol neo-escolástico e um dos fun-
dadores da tradição filosófica da chamada 
“Escola de Salamanca”, sendo também co-
nhecido por suas contribuições para a teoria 
da guerra justa e como um dos criadores do 
moderno direito internacional. (Nota da IHU 
On-Line)
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O modelo de comentário às obras 
de Tomás de Aquino e outros, que 
impulsionou novas sínteses e a 
elaboração de novos tipos de tra-
tados independentes, adotado na 
Universidade de Salamanca para 
a formação teológico-filosófica, e 
logo depois, na segunda metade 
do século XVI, também na Univer-
sidade de Alcalá, foi, sem dúvida, 
o modelo também usado para a 
formação teológico-filosófica nas 
instituições coloniais hispânicas. 
Nas instituições portuguesas, onde 
mestres jesuítas (também oriundos 
da Espanha) assumiam cátedras, os 
debates que ocorriam na Espanha 
podem ser notados na obra de Pe-
dro da Fonseca (1528-1599) – em 
cujo pensamento sobre a metafí-
sica ganhou destaque a noção de 
“causa” e “causalidade”.

Pedro da Fonseca tratou esses 
conceitos sobretudo nos primei-
ros livros dos Comentários a Aris-
tóteles e nas suas Quaestiones, 
em que, no primeiro caso, a sua 
interpretação se caracteriza pela 
comentário literal a Aristóteles e, 
no segundo, por uma reorganiza-
ção das opiniões à sua maneira, 
levando em conta os debates da 
sua própria época. Nesse caso, 
o trabalho de Pedro da Fonseca – 
que conhecia a língua grega e a 
língua árabe e assim consultava 
as fontes greco-árabes – caracteri-
za o contexto da cultura filosófica 
portuguesa nos séculos XVI-XVII, 
uma vez que as suas Quaestiones 
reservam proximidade metodológi-
ca e temática com os Manuais dos 
Conimbricenses, base da formação 
teológico-filosófica na Universida-
de de Coimbra e, por semelhante 
modo, de intelectuais da teologia e 
da filosofia que foram atuantes no 
Brasil colonial até meados do sécu-
los XVIII (conforme R. Pich).

Segundo José Eisenberg20, que 
analisou a primeira geração de mis-
sionários jesuítas da Província do 
Brasil entre 1549 e 1610, os primei-
ros missionários jesuítas buscaram 

20 José Eisenberg: Professor do Departa-
mento de Ciências Sociais – UERJ. Entre as 
suas publicações, destacam-se os livros As 
Missões Jesuíticas e o Pensamento Político 
Moderno (Editora UFMG, 2000) e A Demo-
cracia Depois do Liberalismo (Ed. Relume-
-Dumará, 2003). (Nota da IHU On-Line)

encontrar soluções concretas para 
os problemas que a realidade da 
nova Colônia trazia. Para isto, face 
à inadequação dos antigos siste-
mas, estes jesuítas buscaram am-
pliar as bases teóricas pelas quais 
se guiava a Igreja Renascentista. 
E estas bases teóricas eram as que 
estavam sendo debatidas nas uni-
versidades ibéricas.

IHU On-Line – Poderia analisar a 
recepção de Suárez em Portugal, 
inclusive após a expulsão dos je-
suítas por Pombal?

Luiz Fernando Medeiros Rodri-
gues – Sinteticamente, pode-se 
dizer que no ápice de sua carreira 
como professor de teologia, Suá-
rez assume a cátedra de Teologia 
no Colégio Romano (Roma), em 
1580. Mas, por motivos de saúde, 
regressa à Espanha em 1585 e ensi-
na Teologia em Alcalá, Salamanca, 
Coimbra e Valladolid. Em 1594, por 
decreto do rei Filipe II21, é nome-
ado para a mais importante cáte-
dra de teologia em Portugal, a da 
Universidade de Coimbra. Por exi-
gências acadêmicas, submete-se 
novamente ao exame público de 
doutoramento na Universidade de 
Évora (uma vez que o seu doutora-
mento na Companhia e na Univer-
sidade de Coimbra só reconhecia o 
grau de bacharel). Em Coimbra res-
tou até 1616, quanto foi jubilado, 
a fim de dedicar-se à publicação 
de suas obras. Daí a sua participa-
ção nos mais importantes debates 
filosófico-teológicos e jurídicos da 
sua época.

Como se sabe, após a sua morte, 
em Lisboa, os jesuítas da Provín-
cia de Portugal publicaram as suas 
obras, entre 1619 e 1655, originan-
do uma série de edições parciais 
em quase todas as universidades 
europeias. Durante o século XVII, 
suas obras estavam entre os textos 
obrigatórios nos meios acadêmicos 
da época. No século XVIII, até o pe-
ríodo da expulsão dos jesuítas de 

21 Filipe II (1527–1598): foi rei de Espanha, 
a partir de 1556, e rei de Portugal, como Fi-
lipe I, a partir de 1580. Foi o primeiro líder 
mundial a estender seus domínios sobre uma 
área direta “onde o sol jamais se punha”, su-
perando, portanto, Ghengis Khan, até então 
o homem mais poderoso de todos os tempos. 
(Nota da IHU On-Line)

Portugal e na sequência de outras 
nações europeias, Suárez gozava 
de prestígio universal. Da segunda 
metade do século XVIII até o século 
XIX, a academia portuguesa igno-
rou por completo a obra de Fran-
cisco Suárez.

As teses de Suárez contrastavam 
em muito a teoria política iluminis-
ta do Marquês de Pombal22, Sebas-
tião José de Carvalho e Melo. As vi-
cissitudes dos jesuítas com o Estado 
português (com a segunda expulsão 
em 1914) acompanharam, de certa 
forma, o “esquecimento” das obras 
suarezianas, devido à forte influ-
ência da propaganda antijesuítica 
pombalina, que sobreviveu mesmo 
após a morte de Pombal. Em 1917, 
ao comemorar-se o terceiro cente-
nário da morte de Suárez, iniciou-
-se o estudo sistemático, unitário 
e orgânico, do seu jusnaturalismo. 
No pós-guerra, desligado dos seus 
fundamentos metafísicos, o pen-
samento filosófico-jurídico suare-
ziano voltou a ter relevo nos meios 
acadêmicos portugueses. Hoje, os 
estudos sobre Suárez são de atu-
alidade, especialmente no que se 
refere ao Direito Internacional.

IHU On-Line – Qual é a situação 
da pesquisa histórica hoje acerca 
da Escolástica Ibero-Americana? 
Houve um incremento? Por quê?

Luiz Fernando Medeiros Rodri-
gues – De um modo geral, os estu-
dos históricos sobre a “scholastica 
colonialis” estão diretamente liga-
dos às pesquisas filosóficas. É um 
estudo interdisciplinar. Filósofos e 
historiadores têm trabalhado em 
conjunto, cada um no respeito de 
sua área de atuação, mas em for-
ma complementar, para registrar, 
inventariar e catalogar, com poste-
riores análises e pesquisas temáti-
cas, os fatos e os méritos do pensa-
mento filosófico colonial. E, assim 
como o pensamento filosófico colo-

22 Marquês de Pombal (1699-1782): Se-
bastião José de Carvalho e Melo, nobre e 
estadista português. Foi secretário de Esta-
do do Reino durante o reinado de D. José I 
(1750-1777), sendo considerado, ainda hoje, 
uma das figuras mais controversas da Histó-
ria Portuguesa. Leia a edição 220 do caderno 
IHU Ideias intitulado O Marquês de Pombal 
e a Invenção do Brasil, de autoria de José 
Eduardo Franco, disponível em http://bit.
ly/1PQ7NwI. (Nota da IHU On-Line)
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nial está intrinsecamente associa-
do à Escolástica Barroca da Penín-
sula Ibérica – que como mostramos 
acima, recebe desse contexto tam-
bém a sua força teórica interna de 
inovação, reinterpretação e deba-
tes de temas teológicos, filosóficos 
e jurídicos, derivados da Alta Esco-
lástica e da Escolástica Tardia, da 
Contrarreforma23 e do diálogo com 
o pensamento moderno –, é natural 
que a grande maioria dos estudos 
estejam intimamente ligados ao 
contexto europeu. Neste sentido, 
se até então os estudos sobre a es-
colástica fundamentalmente tran-
sitavam entre o mundo acadêmico 
anglo-saxão e hispano-ibérico, ago-
ra, com esta nova vertente de pes-

23 Contrarreforma ou Reforma Cató-
lica: iniciado no Concílio de Trento, é um 
movimento regido pela Igreja Católica Ro-
mana em resposta à Reforma Protestante, 
movimento reformista cristão liderado por 
Martinho Lutero, autor das 95 teses pregadas 
na porta da Igreja do Castelo de Wittenberg, 
na Alemanha, em 31 de outubro de 1517. No 
documento, Lutero propôs uma reforma na 
doutrina do catolicismo romano, tendo sido 
apoiado por vários religiosos e governantes 
europeus. Em decorrência destes fatos, ocor-
reu a divisão da chamada Igreja do Ocidente 
entre os católicos romanos e os protestantes. 
(Nota da IHU On-Line)

quisa, a este soma-se a academia 
ibero-hispano-americana.

Atualmente, uma equipe de pes-
quisadores internacionais e brasi-
leiros desenvolve um projeto que 
busca promover uma séria investi-
gação sobre a escolástica colonial 
em paralelo à investigação da his-
tória da escolástica em Portugal e 
Espanha. Sem dúvida este é um va-
lioso incremento de pesquisa que 
investigadores latino-americanos 
têm oferecido à academia interna-
cional e que muito interesse tem 
suscitado, justamente porque a 
ótica de análise se inverte: o ponto 
focal para a produção de uma tra-
tadística colonial é a realidade co-
lonial hispano-lusitana. O projeto 
“Scholastica colonialis – A recepção 
e o desenvolvimento da Escolástica 
Barroca na América Latina, séculos 
16-18” está apenas no seu início 
e, apesar das boas publicações já 
realizadas, muito há por ser feito, 
especialmente para o caso do Bra-
sil Colonial.

IHU On-Line – Qual é a importân-
cia do acervo da Biblioteca Uni-

sinos acerca de Suárez e outros 
autores dessa vertente filosófica?

Luiz Fernando Medeiros Rodri-
gues – A Universidade do Vale do 
Rio dos Sinos – Unisinos assumiu 
uma função essencial e estraté-
gica na preservação cultural, no 
que diz respeito especificamente 
à memória e história da atuação 
dos jesuítas na América Latina. 
Nesse sentido, reúne desde 2001 
um acervo histórico de obras raras 
e especiais, cuja edição é datada 
entre os séculos XV e XX, somando 
aproximadamente 200 mil itens. 
Este Acervo Histórico reúne cole-
ções adquiridas pelos jesuítas du-
rante os quase 150 anos de sua atu-
ação no sul do Brasil, as quais não 
apenas expressam sua atuação na 
sociedade do período, mas se re-
ferem ao pensamento antigo, me-
dieval, moderno e contemporâneo. 
Uma das coleções que integram o 
Acervo Histórico de Obras Raras e 
Especiais é composta pela várias 
edições (cerca de 70) das obras de 
Francisco Suárez. Praticamente, 
quase todos os autores clássicos 
estão representados em ao me-
nos uma de suas várias edições, a 
maioria em latim e alemão. ■
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